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RESUMO
A alfabetização e o letramento são proces-
sos fundamentais na formação dos estudan-
tes da educação básica, contribuindo para o 
desenvolvimento de competências linguísti-
cas e sociais indispensáveis para a vida em 
sociedade. Enquanto a alfabetização se refe-
re ao aprendizado técnico do sistema de es-
crita, como a identificação e o uso de letras, 
sílabas e palavras, o letramento abrange o 
uso funcional e contextualizado da leitura e 
escrita no cotidiano, permitindo que o indi-
víduo compreenda e interaja com o mundo 
ao seu redor. Na educação básica, ambos os 
processos devem ser trabalhados de manei-
ra integrada, considerando as diferentes re-
alidades dos alunos e promovendo práticas 
pedagógicas que respeitem a diversidade 
cultural e social. A implementação de estra-
tégias que unam o ensino formal da leitura 
e escrita com atividades práticas e signifi-
cativas, como leituras compartilhadas, pro-
dução de textos e interpretação de diversos 
gêneros textuais, é essencial para garantir 
o desenvolvimento pleno das habilidades. 
Desafios como a desigualdade de acesso a 
recursos educacionais, a formação docente 
insuficiente em práticas contemporâneas e 
a necessidade de métodos inclusivos ainda 
dificultam a consolidação efetiva do letra-
mento. No entanto, políticas públicas vol-
tadas à alfabetização na idade certa, como 
o Programa Nacional de Alfabetização, têm 
buscado mitigar esses obstáculos. Portanto, 
alfabetização e letramento são pilares da 
educação básica que, quando trabalhados 
de forma conjunta e contextualizada, prepa-
ram os alunos para os desafios do mundo 
contemporâneo, fortalecendo sua capacida-
de de interpretar e transformar a realidade.

PALAVRAS-CHAVE: Alfabetização; Letramen-
to; Aprendizagem.

INTRODUÇÃO
A alfabetização e o letramento são processos 
fundamentais na formação dos indivíduos e 
estão entre os pilares mais importantes da 

Educação Básica. Ambos os conceitos, em-
bora intimamente relacionados, possuem 
distinções essenciais: a alfabetização refere-
-se ao aprendizado das habilidades de leitu-
ra e escrita, enquanto o letramento envolve 
a capacidade de utilizar essas habilidades de 
forma crítica e eficaz no cotidiano. O proces-
so de alfabetização e letramento não é ape-
nas uma questão técnica de decodificação e 
codificação de palavras, mas também uma 
prática social que envolve o acesso ao co-
nhecimento, à cultura e à comunicação.
Na Educação Básica, esses processos têm 
grande relevância, pois são a base para o 
desenvolvimento intelectual e social dos alu-
nos, impactando diretamente sua formação 
cidadã e seu papel na sociedade. Este tra-
balho busca investigar as metodologias, de-
safios e práticas pedagógicas envolvidas na 
promoção da alfabetização e letramento nas 
escolas, discutindo como a interação entre o 
ensino, a linguagem e o contexto sociocultu-
ral de cada aluno influencia esse processo. 
Através da análise de diferentes abordagens, 
o estudo pretende refletir sobre as melho-
res estratégias para garantir uma alfabetiza-
ção plena e um letramento eficaz, essenciais 
para a construção do conhecimento e para o 
exercício da cidadania.

ALFABETIZAÇÃO E LETRAMENTO
A alfabetização e o letramento, portanto, 
não são processos limitados aos primeiros 
anos de escolarização, mas sim contínuos 
e permanentes, que se estendem ao longo 
de toda a trajetória educacional e da vida do 
indivíduo. A cada nova fase, o aluno amplia 
suas capacidades de leitura e escrita, ade-
quando-se aos desafios que surgem, seja em 
termos de complexidade textual, seja nas 
mudanças socioculturais e tecnológicas que 
impactam a comunicação. Isso implica que 
o processo de alfabetização e letramento 
deve ser tratado como algo dinâmico e em 
constante evolução, e não como um objetivo 
a ser alcançado de forma definitiva em de-
terminado momento da vida escolar.
Além disso, o conceito de letramento envol-
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ve uma reflexão sobre o uso das habilidades 
de leitura e escrita no contexto social. A pes-
soa letrada não apenas sabe ler e escrever, 
mas também sabe usar essas habilidades 
para compreender e interagir com o mundo 
ao seu redor, de maneira crítica e significa-
tiva. O letramento, portanto, é um instru-
mento de emancipação, que permite ao in-
divíduo se posicionar de forma autônoma e 
crítica no contexto social, político e cultural. 
Ele envolve, ainda, a capacidade de compre-
ender diferentes formas de textos, como os 
verbais, os visuais, os digitais, entre outros, 
reconhecendo a importância da linguagem 
em suas múltiplas formas de expressão e 
comunicação.
No contexto da Educação Básica, a alfabeti-
zação e o letramento devem ser trabalhados 
de maneira integrada, pois não é possível 
separar o domínio das técnicas de leitura e 
escrita do uso efetivo dessas habilidades na 
construção do conhecimento. A escola deve 
proporcionar experiências ricas e diversifi-
cadas de leitura e escrita, que estimulem o 
aluno a se expressar, a argumentar e a in-
terpretar o mundo. Isso envolve a escolha 
de materiais didáticos e atividades pedagó-
gicas que contemplem não apenas o ensino 
da codificação e decodificação de palavras, 
mas também o desenvolvimento de uma vi-
são crítica da realidade, por meio de textos 
que abordem questões contemporâneas, 
sociais, culturais e históricas.
Outro aspecto fundamental é a abordagem 
metodológica adotada pelos professores. 
Para que a alfabetização e o letramento 
aconteçam de forma eficaz, é necessário que 
o professor compreenda as especificidades 
do processo de aprendizagem de cada alu-
no, respeitando suas particularidades, seus 
ritmos e seus contextos. Isso exige uma for-
mação continuada para os educadores, que 
devem estar preparados para lidar com as 
diversidades da sala de aula e adotar es-
tratégias de ensino diversificadas, que con-
templem os diferentes estilos de aprendi-
zagem e promovam a inclusão de todos os 
estudantes. A personalização do ensino, o 
trabalho colaborativo e o uso de tecnologias 
educacionais são algumas das práticas que 
têm mostrado eficácia na promoção do le-
tramento e da alfabetização.

É importante destacar que, ao longo do pro-
cesso de alfabetização e letramento, as es-
colas devem incentivar não apenas a leitura 
de textos convencionais, mas também a lei-
tura e escrita de diferentes gêneros e supor-
tes, como textos multimodais e digitais. O 
mundo contemporâneo exige dos indivídu-
os a capacidade de compreender e produzir 
textos diversos, que não se restringem aos 
tradicionais livros e cadernos. A inserção de 
novas tecnologias no processo educativo, 
como os computadores, tablets e recursos 
online, oferece novas possibilidades de in-
teração com os textos e amplia as formas 
de expressão. Nesse contexto, o letramen-
to digital se torna cada vez mais relevante, 
pois os alunos precisam aprender a navegar, 
analisar e produzir conteúdos na internet e 
em outras plataformas digitais.
Além disso, a abordagem da alfabetização e 
do letramento deve estar em consonância 
com as políticas públicas educacionais. No 
Brasil, a implementação da Base Nacional 
Comum Curricular (BNCC) trouxe diretrizes 
claras para o ensino de Língua Portuguesa, 
destacando a importância da alfabetização 
no ciclo inicial do Ensino Fundamental. Con-
tudo, é necessário garantir que a educação 
para o letramento se estenda para toda a 
trajetória escolar, desde a Educação Infantil 
até o Ensino Médio, permitindo que os alu-
nos desenvolvam as habilidades de leitura 
e escrita de forma cada vez mais refinada e 
crítica.
Outro ponto crucial é a colaboração entre 
escola, família e comunidade. O processo de 
alfabetização e letramento não deve ser vis-
to como uma responsabilidade exclusiva da 
escola, mas como uma tarefa compartilhada 
entre todos os atores envolvidos na forma-
ção do aluno. A participação ativa da família, 
especialmente nas primeiras etapas da edu-
cação, é essencial para garantir o sucesso no 
processo de aprendizagem. A promoção de 
um ambiente favorável à leitura em casa, o 
incentivo à prática da escrita e a discussão 
sobre temas relevantes são formas de apoiar 
a alfabetização e o letramento no cotidiano.
A formação de leitores e escritores críticos e 
competentes é, portanto, um desafio com-
plexo e contínuo que envolve não apenas a 
aquisição das habilidades técnicas de leitura 
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e escrita, mas também o desenvolvimento 
da capacidade de pensar, interpretar e inte-
ragir com o mundo de forma reflexiva e par-
ticipativa. Nesse sentido, a escola, ao longo 
de toda a Educação Básica, tem o papel de 
promover uma educação integral, que não 
se limite ao domínio das normas gramati-
cais, mas que prepare os alunos para a vida 
em sociedade, como cidadãos conscientes e 
engajados.
Dessa forma, é fundamental que as práticas 
pedagógicas sejam constantemente ava-
liadas e ajustadas para garantir que todos 
os alunos, independentemente de sua ori-
gem social, cultural ou econômica, tenham 
a oportunidade de desenvolver suas habili-
dades de leitura e escrita de forma plena. A 
alfabetização e o letramento devem ser vis-
tos como processos em constante desenvol-
vimento, que exigem inovação, criatividade 
e uma abordagem pedagógica inclusiva, que 
respeite as diversidades e atenda às neces-
sidades de todos os estudantes.
Por fim, é importante ressaltar que o letra-
mento e a alfabetização devem ser sempre 
contextualizados no mundo em que vive-
mos, levando em consideração as transfor-
mações sociais, culturais e tecnológicas que 
impactam a vida cotidiana. Dessa forma, a 
educação se torna um processo vivo e di-
nâmico, que prepara os alunos não apenas 
para a leitura e escrita de textos, mas para o 
exercício pleno da cidadania em um mundo 
cada vez mais complexo e interconectado.
Alfabetização e letramento são dois proces-
sos fundamentais no desenvolvimento da 
capacidade de leitura e escrita de um indi-
víduo, mas que possuem abordagens distin-
tas. A alfabetização refere-se ao aprendiza-
do das técnicas básicas de leitura e escrita, 
ou seja, o processo de adquirir a capacidade 
de decodificar símbolos, como letras e pa-
lavras, transformando-os em sons e signifi-
cados. Esse processo é essencial para que a 
pessoa possa interpretar textos, escrever de 
forma coerente e compreender as mensa-
gens escritas.
Por outro lado, o letramento vai além da 
simples decodificação de palavras. Ele envol-
ve a habilidade de usar a leitura e a escrita 
de maneira funcional e contextualizada no 
cotidiano. O letramento se preocupa com a 

aplicação prática do conhecimento adqui-
rido durante a alfabetização, englobando a 
capacidade de ler diferentes tipos de textos, 
interpretar contextos, produzir escritos que 
façam sentido dentro de uma determinada 
situação social, e até mesmo compreender 
os diversos usos da linguagem em diferen-
tes esferas sociais.
Alfabetização e letramento referem-se a 
duas etapas interligadas no processo de 
aprendizado da leitura e escrita. Enquanto 
a alfabetização é o processo de adquirir as 
habilidades básicas de decodificação e codi-
ficação dos signos escritos, o letramento en-
volve o uso efetivo da leitura e da escrita em 
contextos sociais, promovendo a compreen-
são e o uso das práticas de leitura e escrita 
em diferentes situações do cotidiano.
A escolha do tema "Alfabetização e Letra-
mento" se justifica pela importância fun-
damental que esses processos têm na for-
mação de indivíduos críticos e socialmente 
integrados. 
O papel dos educadores na promoção da al-
fabetização e do letramento vai muito além 
do ensino mecânico das habilidades de leitu-
ra e escrita. Eles precisam criar um ambien-
te de aprendizado que não apenas valorize 
a aquisição técnica dessas habilidades, mas 
também as contextualize em situações reais 
e significativas, permitindo que os alunos 
compreendam a importância da leitura e da 
escrita em suas vidas cotidianas.
Uma das estratégias mais eficazes para 
promover tanto a alfabetização quanto o 
letramento é o uso de uma abordagem di-
versificada e centrada no aluno. Isso signi-
fica reconhecer as diferentes formas como 
cada estudante aprende e adaptar as ativi-
dades de ensino para atender às necessida-
des individuais. Por exemplo, alguns alunos 
podem responder melhor a atividades práti-
cas, como escrever cartas ou criar histórias, 
enquanto outros podem se beneficiar de lei-
turas guiadas e discussões em grupo. Ao di-
versificar as atividades, o educador assegura 
que todos os alunos tenham a oportunidade 
de desenvolver suas habilidades de forma 
significativa.
Além disso, é fundamental que os educado-
res incentivem a leitura de diferentes gêne-
ros textuais, como contos, poesias, notícias, 
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quadrinhos e textos informativos. Essa di-
versidade textual não só enriquece o voca-
bulário dos alunos, mas também amplia sua 
compreensão sobre diferentes formas de 
comunicação escrita e os diferentes propó-
sitos que a escrita pode ter. 
A promoção da leitura crítica de textos é ou-
tro aspecto crucial no desenvolvimento do 
letramento. Isso envolve ensinar os alunos 
a não apenas decodificar as palavras, mas 
também a questionar o conteúdo, a refletir 
sobre o contexto em que o texto foi produ-
zido e a analisar as intenções do autor. Uma 
leitura crítica permite que os alunos desen-
volvam a habilidade de discernir entre dife-
rentes pontos de vista, reconhecer possíveis 
vieses nos textos e formar suas próprias 
opiniões informadas. Essa competência é 
essencial em uma sociedade saturada de in-
formações, onde a capacidade de interpre-
tar e avaliar o que se lê é fundamental para 
a tomada de decisões conscientes.
O estímulo à produção escrita em diferentes 
formatos e para diferentes propósitos tam-
bém desempenha um papel significativo no 
desenvolvimento do letramento. A escrita 
não deve ser vista apenas como uma tarefa 
escolar, mas como uma forma de expressão 
pessoal e de comunicação com o mundo. Os 
educadores podem incentivar os alunos a 
escreverem diários, blogs, cartas, relatos de 
experiências ou até mesmo a criarem seus 
próprios livros. Cada tipo de escrita oferece 
uma oportunidade única de praticar e aper-
feiçoar as habilidades de expressão escrita, 
além de ajudar os alunos a encontrar sua 
própria voz e estilo.
Outra prática importante é o incentivo à lei-
tura compartilhada e em voz alta, tanto den-
tro quanto fora da sala de aula. A leitura em 
voz alta, seja pelo educador ou pelos pró-
prios alunos, ajuda a desenvolver a fluên-
cia, a entonação e a compreensão de textos. 
Além disso, ao compartilhar leituras, os alu-
nos têm a oportunidade de discutir o conte-
údo, compartilhar impressões e desenvolver 
suas habilidades de argumentação e debate, 
o que contribui para o letramento.
O papel dos pais e da comunidade também 
é fundamental no desenvolvimento da alfa-
betização e do letramento. Quando a leitu-
ra e a escrita são valorizadas em casa e na 

comunidade, os alunos tendem a se engajar 
mais nesses processos. Por isso, os educa-
dores devem buscar parcerias com as famí-
lias e com a comunidade, promovendo ativi-
dades que envolvam a participação dos pais, 
como feiras de leitura, oficinas de escrita, ou 
eventos culturais que valorizem a produção 
textual dos alunos. Essas iniciativas ajudam 
a criar uma cultura de letramento que vai 
além da escola, fortalecendo o vínculo entre 
a educação formal e a vida cotidiana dos alu-
nos.
Por fim, é fundamental reconhecer que a al-
fabetização e o letramento não se esgotam 
nos primeiros anos de escolarização. Ao lon-
go de toda a vida escolar e mesmo depois 
dela, as pessoas continuam a desenvolver 
suas habilidades de leitura e escrita, apri-
morando-as e adaptando-as às novas exi-
gências do mundo contemporâneo. Nesse 
sentido, a educação deve ser vista como um 
processo contínuo, que vai além da esco-
la e que acompanha o indivíduo por toda a 
vida, capacitando-o a ser um cidadão crítico, 
consciente e participativo.

CONSIDERAÇÕES FINAIS 
No decorrer deste trabalho, observa-se que 
não se pode abrir mão do ensino por meio 
da ludicidade pois é por meio do lúdico 
que o conhecimento chega as crianças tão 
pequenas. Com a literatura infantil, desen-
volvemos a imaginação, a criatividade e o 
cognitivo mesmo quando as crianças não 
são alfabetizadas. Não podemos esgotar um 
assunto tão vasto e rico como a leitura na 
educação infantil, mas levantar reflexões e 
apontar alguns caminhos para este resgate 
como tema principal nas escolas, que ficou 
em segundo plano, momento de distração 
no cotidiano de milhares de crianças.
Nós educadores devemos repensar nossas 
práticas e promover, no cotidiano escolar 
a discussão sobre a pluralidade cultural do 
povo brasileiro, por meio das atividades de 
leitura, com objetivo de ampliar a formação 
do profissional da educação, no que se re-
fere com a indicação e leitura de livros ade-
quados para cada uma das diferentes faixas 
etárias. Acredita-se, que pode realmente le-
var muitas crianças a ampliar e educar seus 
olhares para a leitura e para a arte (litera-
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tura), a se transformar em leitores plurais, 
em cidadãos mais preparados para a vida 
em sociedade que acima de tudo, esteja de 
mente aberta e disponível para aprender 
com as possibilidades de leitura de mundo e 
de vida que uma criança pode ensinar, cons-
truindo esse conhecimento por meio da lei-
tura de bons livros e com professores bem 
preparados para atividades diárias no espa-
ço escolar. A escola deve ser o local do saber 
e do bem, a construção da cidadania crítica 
e ativa demanda conhecimento, reflexão, 
analise, discussão, prática de intervenção na 
realidade.
O professor deve ter uma boa dose de ou-
sadia, devemos construir o conhecimento 
escolar a partir da realidade, estabelecendo 
relações entre textos e contextos, exerci-
tar a escrita e o diálogo, provocar reflexões 
e questionamentos, motivar a criatividade 
dos educandos, tendo consciência de que 
compreender o mundo exige compreender 
o lugar e a sociedade que se vive. A educa-
ção em parceria com a leitura abrange os 
processos formativos que se desenvolvem 
na vida familiar, na convivência humana, no 
trabalho, nas instituições de ensino.
O papel da leitura na formação crítica de ci-
dadãos não pode ser subestimado. Quando 
os alunos têm acesso a livros que refletem 
diferentes perspectivas e contextos sociais, 
eles são incentivados a expandir sua com-
preensão do mundo e a desenvolver em-
patia. A literatura proporciona janelas para 
outros modos de vida, experiências, culturas 
e visões, e isso é essencial para o desenvol-
vimento de uma mentalidade aberta e inclu-
siva. Crianças que leem não apenas aprimo-
ram suas habilidades cognitivas e verbais, 
mas também começam a entender e res-
peitar as diferenças, aprendendo a viver em 
uma sociedade plural e diversa.
Além disso, a escolha de bons livros é um fa-
tor determinante. A qualidade e a diversida-
de dos materiais literários influenciam dire-
tamente o interesse dos alunos e o potencial 
de desenvolvimento crítico. Livros que abor-
dem temas como amizade, ética, cidadania, 
diversidade cultural, direitos humanos e 
sustentabilidade podem inspirar discussões 
ricas e promover valores importantes para 
a formação cidadã. Nesse sentido, é crucial 

que a escola disponibilize uma variedade 
de gêneros e temas, incluindo autores con-
temporâneos, literatura infantil e obras de 
diversas culturas, ampliando o acesso ao co-
nhecimento.
O papel da leitura na formação crítica de 
cidadãos é central em um processo educa-
cional que visa não apenas à aquisição de 
habilidades cognitivas, mas também ao de-
senvolvimento de uma visão crítica e refle-
xiva sobre o mundo. A leitura oferece aos 
alunos uma ferramenta poderosa para com-
preender a sociedade, suas complexidades 
e contradições, ampliando seu repertório 
cultural e intelectual. Quando os alunos têm 
acesso a uma diversidade de textos — se-
jam eles literários, informativos ou jornalís-
ticos — que abordam diferentes realidades 
e perspectivas, eles são convidados a sair de 
sua zona de conforto e a questionar a visão 
de mundo que conhecem, passando a per-
ceber as múltiplas facetas da sociedade.
A literatura, em particular, é um veículo pri-
vilegiado para essa ampliação da compreen-
são, pois oferece ao leitor a oportunidade de 
entrar em mundos diversos, de se colocar 
no lugar do outro e de explorar experiências 
e emoções que talvez não faria parte de sua 
vivência cotidiana. Através da leitura de ro-
mances, poesias, contos e outros gêneros 
literários, as crianças e jovens se deparam 
com personagens e situações que refletem 
contextos e realidades sociais distintas das 
suas, ajudando a desenvolver a empatia. A 
empatia é uma competência fundamental 
para a convivência em sociedade, pois per-
mite que o indivíduo compreenda e respeite 
as diferenças, seja com relação à cultura, à 
classe social, à etnia, à orientação sexual ou 
a qualquer outra característica que envolva 
a identidade e a experiência humana.
Quando se expõem a narrativas que tratam 
de desigualdades, injustiças sociais, confli-
tos e preconceitos, os leitores podem ser 
sensibilizados e, mais importante ainda, mo-
tivados a refletir sobre o papel que desem-
penham em sua comunidade e na sociedade 
em geral. Isso não significa apenas entender 
as realidades dos outros, mas também per-
ceber as próprias atitudes e comportamen-
tos, desenvolvendo a capacidade de agir de 
maneira mais justa e ética. Nesse processo, a 
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literatura funciona como um espelho e uma 
janela: o espelho permite que o leitor veja a 
si mesmo, suas próprias experiências e valo-
res, enquanto a janela oferece uma visão de 
mundos diversos, com desafios e vivências 
distintas da sua própria.
A leitura também desempenha um papel im-
portante na construção de uma mentalida-
de inclusiva. Em um mundo cada vez mais 
globalizado, onde as interações entre dife-
rentes culturas são constantes, a capacida-
de de compreender e respeitar as diferen-
ças é fundamental. A leitura permite que os 
alunos acessem narrativas que promovem 
o entendimento das culturas, crenças e tra-
dições de outras comunidades, ajudando a 
quebrar estereótipos e preconceitos. Isso 
é especialmente importante em um con-
texto educacional no qual a diversidade é 
uma realidade cotidiana. Ao ler sobre outras 
culturas, os alunos podem se tornar mais 
conscientes das desigualdades históricas 
e sociais que marcam diferentes grupos e 
aprender a valorizar a riqueza que a diversi-
dade traz para a sociedade.
Além disso, a leitura é um meio eficaz de 
desenvolvimento de habilidades cognitivas, 
como a interpretação de textos, o pensa-
mento crítico e a capacidade de argumenta-
ção. Quando os alunos leem diferentes tipos 
de textos e se envolvem com conteúdos va-
riados, eles são desafiados a analisar, criti-
car e refletir sobre o que estão lendo. Essa 
prática estimula o desenvolvimento do pen-
samento lógico e da capacidade de formar 
opiniões baseadas em evidências, o que é 
fundamental para a construção de cidadãos 
críticos e bem-informados. A habilidade de 
analisar textos de forma crítica, questio-
nando os pontos de vista apresentados, é 
essencial não apenas no contexto escolar, 
mas também para o exercício pleno da ci-
dadania. Um cidadão que lê criticamente é 
capaz de identificar manipulações e falácias 
em discursos políticos, comerciais e sociais, 
tornando-se mais apto a tomar decisões in-
formadas e a participar de maneira ativa e 
responsável nos processos democráticos.
A leitura também contribui para o fortaleci-
mento da língua e da expressão verbal. Ao 
ler com frequência, os alunos se familiari-
zam com diferentes formas de construção 

de frases, vocabulários ricos e estruturas 
linguísticas variadas. Isso não apenas me-
lhora a sua capacidade de se comunicar de 
forma clara e eficaz, mas também lhes dá 
maior segurança ao expressar suas ideias, 
pensamentos e sentimentos. Essa habilida-
de é fundamental, tanto no contexto escolar 
quanto na vida cotidiana, pois permite que 
o indivíduo se posicione de forma assertiva, 
seja em debates, discussões ou na defesa de 
suas crenças e valores.
No entanto, para que a leitura cumpra seu 
papel de formação crítica, é necessário que 
o ambiente escolar promova a leitura de ma-
neira estimulante e envolvente. Isso envol-
ve não apenas a disponibilização de livros e 
materiais de leitura, mas também a criação 
de espaços de discussão e reflexão sobre os 
textos lidos. Os professores têm um papel 
fundamental nesse processo, pois são os 
mediadores da leitura e devem ser capazes 
de instigar o pensamento crítico dos alunos, 
promovendo discussões que incentivem a 
análise e a reflexão sobre os textos e sobre 
as questões sociais que eles abordam.
A formação de leitores críticos também en-
volve a escolha de livros que abordem temas 
relevantes e atuais, que despertem o inte-
resse dos alunos e que os desafiem a pen-
sar sobre as questões que moldam o mundo 
contemporâneo. O currículo escolar deve 
ser pensado de forma a incluir uma varieda-
de de gêneros literários e temas que abor-
dem as realidades sociais e culturais com as 
quais os alunos se identificam, bem como 
os contextos globais que afetam a socieda-
de. A leitura de autores contemporâneos e 
a introdução de obras que tratem de temas 
como a desigualdade social, a cidadania, o 
meio ambiente, as relações de poder e os di-
reitos humanos podem ser poderosos moto-
res de reflexão e transformação social.
Além disso, a leitura deve ser encarada 
como uma prática prazerosa e enriquece-
dora. Para que os alunos se tornem leito-
res críticos, é preciso que sintam prazer em 
ler. Isso implica a criação de um ambiente 
literário positivo, onde os livros sejam vistos 
como algo acessível e agradável, e não como 
uma obrigação ou uma tarefa escolar. A for-
mação de leitores críticos não ocorre apenas 
por meio da leitura forçada, mas pela desco-
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berta do prazer de se envolver com os tex-
tos, de se perder em narrativas envolventes 
e de se deixar transportar para outros mun-
dos por meio da literatura.
Por fim, o papel da leitura na formação críti-
ca dos cidadãos é essencial para a constru-
ção de uma sociedade mais justa, democrá-
tica e plural. A leitura não apenas aprimora 
as habilidades cognitivas e verbais dos alu-
nos, mas também os prepara para entender 
as complexidades do mundo, questionar as 
injustiças e agir de forma ética e consciente. 
Assim, o acesso à literatura e ao incentivo à 
leitura devem ser vistos como um direito fun-
damental de todos os alunos, uma vez que 
contribuem para a formação de indivíduos 
mais preparados para exercer sua cidadania 
de maneira plena e transformadora.
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